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Resumo

Com este t rabalho, objetivou-se caracterizar o ciclo fenológico da 
tangerineira ‘Page’  no porta-enxerto ‘Limoeiro Volkameriano’, nas 
condições do Vale do São Francisco, em Petrolina, PE. A avaliação foi 
realizada por meio da seleção de quatro plantas que foram divididas 
em quadrantes. Foram selecionados cinco ramos em cada quadrante 
e em cada ramo observou-se a f loração dos brotos florais. Depois de 
selecionados, os ramos foram etiquetados. Cada quadrante continha 
cinco repetições, que correspondiam aos ramos. As avaliações 
foram realizadas diariamente, ut ilizando-se uma escala de notas das 
principais fases fenológicas. A avaliação foi realizada de agosto de 
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2013 a abril de 2014. Nas condições do Vale do São Francisco, 
a tangerineira ‘Page’  apresentou ciclo reprodut ivo menor, quando 
comparada às produzidas em regiões que tradicionalmente realizam o 
cultivo de cit ros.

Palavras-chave: cit ros, tangerina, ciclo fenológico. 

Introdução

Na agricultura mundial, a produção brasileira de cit ros ocupa lugar de 
destaque, tanto em cultivo de frutas cít ricas quanto na produção e 
exportação de suco concentrado. Quanto às tangerinas e os híbridos, 
o Brasil é o terceiro maior produtor, com produção est imada de 
959.672 toneladas em 2013. (AGRIANUAL, 2014; ANUÁRIO, 2014).

 Embora os citros estejam entre as espécies f rut íferas mais estudadas 
no Brasil, as pesquisas enfatizam principalmente os aspectos 
relacionados aos t ratos culturais e fitossanidade, havendo poucos 
estudos sobre o conhecimento da planta (botânica e fisiologia) 
(ESPOSTI et  al., 2008). Segundo Morellato et  al. (2000), o 
conhecimento das características fenológicas ajudam a identif icar a 
época em que as folhas, f lores, f rutos e sementes estão disponíveis. 
Informações sobre o crescimento e o desenvolvimento dos frutos 
são importantes, pois esses processos influenciam na qualidade dos 
frutos e facilitam o planejamento da colheita (ESPOSTI et  al., 2008). 

O clima do Semiárido favorece a redução do ciclo fenológico das 
plantas de cit ros por causa das altas temperaturas, que afetam o 
crescimento e desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das mesmas. 
Koller (2006) verif icou que as espécies produzidas em ambientes com 
altas temperaturas apresentam o ciclo de crescimento e produtivo 
menor, quando comparadas àquelas produzidas em ambientes com 
temperaturas mais baixas.   

Este trabalho teve como objet ivo caracterizar a fenologia da 
tangerineira ‘Page’  nas condições do Vale do São Francisco.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, situado em Petrolina, PE, latitude 
9º 09’  Sul, longitude 40º 22’  Oeste, e alt itude média de 365 m. 



49X Jornada de Iniciação Científ ica da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, 2015

O experimento foi const ituído pela cult ivar de tangerineira Page 
enxertada sobre o ‘ Limoeiro Volkameriano’ , em espaçamento 6 m 
x 4 m, com plant io do pomar realizado em 2005. Para o estudo, 
foram selecionadas quat ro plantas aleatoriamente. A adubação e 
os t ratos culturais (podas) foram realizados conforme o manejo 
preconizado para a cultura, seguindo-se o calendário de cult ivo de 
cit ros. 

As plantas foram divididas em quadrantes, de acordo com a 
posição do sol (Norte, Sul, Leste e Oeste) e em cada quadrante 
foram selecionados cinco ramos para a observação da f loração. 
Foi realizado o acompanhamento diário de todas as fases. O 
delineamento foi em blocos casualizados, no qual cada planta 
correspondeu a um bloco e cada quadrante a um tratamento, com 
cinco repet ições (ramos), totalizando 80 ramos. 

A caracterização fenológica, realizada no período de agosto de 
2013 à abril de 2014, foi baseada numa escala de notas e em 
fotograf ias das principais fases de desenvolvimento reprodut ivo 
das plantas, conforme o proposto por Barbasso et  al. (2005). Os 
estágios fenológicos analisados foram: (0) botão f loral dormente; 
(1) botão f loral visível; (2) f lor completa com pétalas fechadas; (3) 
abertura da f lor; (4) pétalas secas com est ilete; (5) sem pétalas 
e sem est ilete; (6) f ruto com aproximadamente 3 cm de diâmetro 
(bola de gude); (7) f ruto com aproximadamente 4,5 cm (bola de 
pingue-pongue); (8) f ruto verde, próximo do tamanho f inal; (9) 
f ruto na mudança de cor verde para amarela; (10) rat io (ºBrix/
Acidez Total Titulável  12). A análise estat íst ica do crescimento 
e desenvolvimento dos f rutos em cada quadrante foi realizada 
posteriormente.

 

Resultados e Discussões

Na Tabela 1, observam-se os resultados referentes à fenologia da 
tangerineira ‘Page’  com base no cálculo de desvio padrão.



50 Ciclo de Produção da Tangerineira ‘Page’  no Submédio do Vale do São Francisco

Tabela 1. Fases fenológicas da tangerineira (Citrus ret iculata Blanco) 
‘Page’  em um ciclo de produção (2013-2014) no Submédio Vale do 
São Francisco.

Pode-se observar que os f rutos resultantes dos botões florais 
dormentes, estádio inicial considerado na avaliação, completaram sua 
fase de maturação em 229 dias. A fase fenológica de maior duração 
foi a 7 (bola de pingue-pongue), com 80 dias. Resultados diferentes 
foram observados por Barbasso et al. (2005) em estudos com a 
tangerineira ‘Murcott ’  sobre o porta-enxerto cit rumeleiro ‘Sw ingle’, 
onde verif icaram que o tempo do f lorescimento até a maturação dos 
frutos foi de 286 dias. As fases de maior duração foram a 7 (bola 
de pingue-pongue) e a 8 (f ruto verde, próximo ao tamanho f inal) 
conjuntamente, com 96 dias. Tais resultados mostram que há uma 
variação no ciclo fenológico da tangerineira, dependendo da cult ivar 
e da condição climática da região. De acordo com Koller (2006), em 
regiões com altas temperaturas, o ciclo de produção das plantas é 
mais curto em relação às plantas produzidas em regiões mais f rias.

Verif ica-se que a tangerineira ‘Page’ , cultivada em condições 
semiáridas apresenta o ciclo de desenvolvimento menor, completando 
o seu estádio de maturação entre 7 e 8 meses. Comparando-se esta 

 

Fases fenológicas De 16.08.2012 a 12.04.2013

0 Gema / botão dormente 01 ±  0

1 Botão f loral visível 04 ±  0,34

2 Flor completa com pétalas fechadas 02 ±  0,62

3 Abertura da f lor 06 ±  0,17

4 Pétalas secas com estilete 04 ±  0

5 Sem pétalas e sem est ilete 32 ±  0,7

6 Bola de gude 19 ±  0,3

7 Bola de pingue-pongue 80 ±  0,17

8 Fruto verde próximo ao tamanho f inal 33 ±  0

9 Fruto na mudança de cor 40 ±  0,77

10 Fruto com ratio  12 8 ±  0,75

Tempo de desenvolvimento

(Dias ±  DP) 229 Dias ±  3.82
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cultivar com outras produzidas no Estado de São Paulo, a mesma 
apresenta ciclo precoce. De acordo com Pozzon e Triboni (2005), as 
cultivares que apresentam o estádio de maturação variando entre 8 a 
9 meses são consideradas precoces. 

Conclusão

Em condições semiáridas, o ciclo de produção da tangerineira ‘Page’ 
foi mais curto, se comparado aos de outras regiões.

O comportamento da tangerineira ‘Page’  no Semiárido pode 
contribuir para a inserção de novas culturas na diversif icação e no 
fortalecimento do agronegócio da região.
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